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Matando Q estimulo
do povo Um dia destes dizia alguem

Os habitantes de Luiz-AI- que ainda não se habituou '

ves, prospero districto deste com os turbill&Ões de mosqui- DOIN 1 ER IO R mento de seu lar, movende

Municipio, num movímento tOSJ'Ue infe,tam a cidade:- eontra elIa uma acção 100.008

colleetivo 'que, os enobrece Yo "ão imagina seu cTro- Distrieto Federal dellares, r

grandemente, tomaram a em- ea Untas" a praga é tão des- Suicidou-se nesta .eapltal a . França.
preza' de construir um edifi- gra�ada que nem o mosqui, jovem Lucílía Nunes da Silva, Da jaula de um circo sítuad«

cio para nelle serem installa- teiro 4á serve, desconfio que cuja lamilia desapareceu tra- nas proximidades do Casino

das todas as repartições' pU-I
ha entre esses iním'po8 do gíéamente. Ha 11 annos seu de Cannes, fugiu uma leôa

bllc,as, inclusive cartorios. n08SO somno algu'ns com as pae, o pharmaceutico José que precípítou-se para o Inté-

E uma obra modelar no qualidade, do espadarte. Nunes da Silva, suícldou-se dor de um restauraut onde se

estylo � principalmente na E' raeoase: a ob.servação atirando-se ás rodas de um encontra ....am numerosos dou­

dístríbuíção dos compartimeri- do n08l0 amigo. Numa terra trem. Depois seu Irmão Paulo ,1ste8». O tumulto causado r"i

tos. em que até.� "'aS Aa vi- morreu num desastre de eute- enorme, tende muítassenhoras

Quando a revoluçãe Ievan- veiros fTaneo, desses incQm- movei, sendo um dia apõs Bua de.maiado, atê que Lady As­

t<_>u o país em armas na glo- modos _cantores imaçine-s« mãe fulminada por um ataque qultb-Oxford que se achava

nosa data de 3 de Outubro como nao ha de ser bem ere- eardlaeo, Lucilia era a ultima presente ccnseguíu espantar.a
de 1930, funccionavam nesse ada e variada a espeeie. E sobrevivente.' rêra que Ioí capturada pelo

edificio, ele aecordo com o não serâ mesmo de admirar -Commemorando o annl- seu domador. "

criterio que motivou -a sua que nas sargetas das ruas 15 versario da morte de Nilo -Falleceu em Paris Q er.

eonstrucção, todas as reparo de Novembro e Guarany Peçanha, occorrido a 31 do Filipo 'I'uratí que era consí­

tições quer munícípaea, esta- ainda venha a apparecer mez passada, foram celebra- derado o mais intransigente
duaes ou federaes, proporeío- uma uariedade de mosquitos das em varias igrejas do Rio e calorose adversario de Mua­

nando ao povo a commodí _ cq,rr:egadores, que ."ão
-

se ottíoíos funebres aos quaes solini e de regímen fascis�,

dade que sempre v1sou. Clma somente a sugar o nos- compareceu numerosa assís- víetíma de uma congestao
Consolidado o novo regimen so sangue que leve tambem tencla. pulmonar.

loque
vae se verificando na: ped�ços da nossa carne. -Foi transferida para 19331 Hespanha

quelle centro de brasileiros Nao vae nisso nenhum ab- a matricula do major Juare.z Segundo íatormações da

que estimam a sua patría e li surdo.dada a ptopiciedade do
'I'avoca na Escola d.e Aperíet- Uníted Press, o .presldente

, Querem engrandecida e pros- I cam�o de cultura a que nos çoamento do Exercito. Niceto AlcaláZamora pretende
pera é simplesmente deSOla-I

reterimos. -Pr(\'(ledente.de Ponta Gr�!,· visitar a America do Sul-e

dor. O edificio que custou o
*-* sa, chegou o Inventor Julião a America Central.

suor de tantos esforçados eon- Está annunciado que o sr. Oorrea �e Me!lo. que velu fi- _:_O Conselho de Ministro!

tribuintes está ficando vasto, I Pedro de Toleâo, interventor xar resldeneía nesta C8pit�l, approvou a formula para pagar
porque as repartições por ,de S. Paulo, vae annullflr os o!,!de fará ex!)erienClas uffl· as obrigações procedentes daI

c�mve�iencia dvs seus 'func,- \ actos praticfJ.çlos pelo cidadão �lai8 com o a�parelho de sua expOSIções de Sevilha e BaÍ'­

Clonanos, vão, sendo transfe-'Manoel Rabello. invenção,.mediante, o qual os celoDa, assim como o r,egula­

rlda�' para 8S residenei�s piro f ,,'Esse$ avanç.os e recuos'
_

é. aut0lI!-0veJ,s, trabalham s(jm mento referente aos bens dos

tieulares,.de cada t1l;n" onde a
! que ,·ão a.nnullando·a acçqo gazolma" e ,no qual. se�undo jesuítas. . . ,

ad"ptacãQ jl\maiS, ,póderá ser I' tpJ?l'U:cif}naria e favorecendo dec!arou á hnprens�, ,�n,tr?- --O mt�rquez de Valdecilla

igualada ao" conforto, á com- 'Os �nimtgos ,do' novo ,regi· dUZlU aperr.eiço��eut�s' tlue o conhecido philantropo he.s­

modidaàe ,de 's,êrventiá pul:l:ü ,! 1'l41?!,,\' Dahi' é. que muitos capi· tor�arãc de. efflclenclll, mu.ifo panhol que' morreu receD­

oa, que: orrerece .qoj� °
.. ,?difi-

I tabstas e homens de acç!,!o m�uor de, que a consegUida temente, legou um milhão de

cio, allud!do. Sob esse funda:,+:tomam.seretrahidos e asnm imcialmenfe, podendo, agora pese.tas paracadaum dos setl!

mento foi de lã, prlmeiramen- ,proéedem.com, grande sabe· ser tambe� aplicado aos fUhosdo ex-rei d. AUousoXm.

te, afastado o cartorio do .ful- l d'orfa, '

motores utJlIsad()& pOI' aviões. : , Irlanda
zo Distriotal. Agora sahem I Esperam com muito razão, -Attendendo ao que soll- Aproveitando-se da onda
tambe,m as repartições dos t tonto medida de caracttlr pre- citou a Ass!,olaçllo Commer- 'repUblicana que invllde o �8-
Correios e 'l'elegraphos,

exa-I'vidente,
pela allCllnção do. ul- cial do RIO de Janeiro, o aado Livre o Exercito Repu-

ctamente no momento em que �mo interventor. ministro Oswaldo. Aranha bUCIRO Irlandez deu Inicio-.
o (Joverno cOMoUda a. unm- ':. .

.-'f I pro.�ogou ate o dla 15 de
um forte movimento para a

caçAo.desslls repartiçõell. Fa- Os jornae,danao m'nuciosas [maiO proxfmo a cmbranç� dos t
-

d d 10I
Ja.se tambem na POSllbUida-l'

notícias da ri.tuaçilo precaria Impostos de Industrias e Pro- recru açao os seus a ep .

de da sabida da Collectoria dtlS finançQf da 8uena em fissões e Patentell de Registro. Inglaterra
EstlJdual para outro predlo. I tIIrlude do filicidto· dr) .ileI.l '

Stlo Paulo Em Londres o famoso a�

E o que é de mais admirar (dos Phosphoro.� 'informam ,A policia aonúnela para 'llatomlsts sr. Arthur KeUll

nessa .relloluçAo ah8urda e I com grande alarde que .deizo,",
j breve revelações de grande em pl!lestra com os repre­

descentralisadora é que ne. Ide ser cotadána bolsa' de Os- importancia quanto ao movi· sent.6Iites da 'imprensa de­

nhuma dessas repartições pa_!lP a "Corôa» sueca. :/ mento communista em Sã.- clarou que um jovem s�leD­

gava aluguel dos compartl- Po'ls se v «Rei» morreu _ a Paulo.O trabalho do!! inves, tfata �stá reatisand(, no Iabo­

mentos que occupavam. '»coroa" tinha. logicamente, tigadores especlaes tem sido ratorlO 10 Royal College acre-

Não será possivel às auto- I que soffrtr as consequencias facilitado nestes ultimos tem- dita ter de�coberto um pro-

ridades estaduaes sustarem

I!
desse Clesap,arecimento. pos pel() auxilio q,u.e lhes tem cesso decl.s�vo para a cUl'a d,o

6ôsa innominavel � inqualifica- TROCA TINTAS prestado elementos nacionaes cancero ",O Jovem consegúin,
vel resolução erronel!? e estrfungejft)IlI, .conhecedores' realmente, declara o professor

A' di'
I Umbellína Brito Jacobs ���i����� �g:�ep��s������:: ��f!�e�-�Od!��l:;o��mr:��i:

Ira os ,e ementos do credo moscoyits. moIelltlil, utllisando para esse

Em Blumenau, onde re· effeito (I sueco
" arathyroida},

sidia e úIHle, :l�sde ,'arias Sergipe com o qual pode parfcitamente,
semanas, se encontrava

A revista femmista <IRe· segundo demonstram 8S expe�
.

no'Vuçllol> que se edita em rienci88 feitas sob"'e animaflB
gravemente enferma, Aracaju divulga uma entre· accelerlll' ou reta;dar 'á, von:
falleceu hon tem a sra'

d'l
VIsta que lhe concecleu a tode () desenvolvimento do

Umbellina Brito Jacobs, major JU8�ez Tavora. na qu�l cancro". '
.

esposa, do sr Emílio Ja- e��e milita. manifesta 8 OpI- CONTITUA NA 4a. PAGINA
.

.
mal) de que a mulher deve

cobs, commercIante na- participar da- Constituinte
- Só o PãTudyfP'õderá curar'

quella cidade e irmã do sendo ntlcessaria a /lua colla: vos da Maleita, Proc..Ire na

tabellião sr. Damasio Urr.- boração na organisação juri- Pharmacia Santa Therezioo.a,

bellino Brito
dica do paiz, princIpalmente ...............

, �. na parte relativa á familia, SO!!::'fO� Drl= D""'§SIOA txtmcta contava ape- no que diz respeito aos me-
. r ftL IL r' J�� t\'

nas 24 annos de idade e no!'es e A atislstencia social.

deixou um filhinho na or- DO E X T ER (OR
Df VfNTRf?

phandade. O seu sepulta- l

mento realisou-se na ma­

nhã de hoje na visinha
cidade.

$cenario Ultimas noticiasDA REPUBblCR VEbHA 1
São decorridos quatro mezes approximada­

mente que duas organisações operarias institui­
das nos moldes estabelecidos pela lei de syndi­
calísacão, dirigiram ao Ministro do Trabalho os

seus papeis afim de obterem uma carta que re­

conheça officialmente as suas existencias.
Embora se leve em conta a situação de

embaraço que provavelmente motivou a crise

!Dini�terial surgida entre os proceres gaúchos,
Já nao se pode explicar com muita facilidade as

l.,1 razões de�orrente� �essa .demora, a menos que
se veja DISSO rermmscencras da Republica Ve­

lha, onde a. burocrac�a era um cancro que cor-
1 roia a vitalidade nacional,

� Algo de anormal se passa nesse Ministe-

! rio, onde algum interessado pelo atrazo traba­
lha secretamente bafejado talvez por insinua­
,;ões partidas dos inimigos da syndicalisaçâo
nesta cidade.

. '

iI
,

•

Cúba na um" ,j.nfinidade de 1l!me..
A policia prend('lu vinte dloB que ...lIa annuneiad"" para ..

individuos implicado a r b i pr'Hão d" ventre. Muitos dilo tina
S D 8 r -

allivio moment.aneo ma. f."rOtam
cação_ de uma bebida que foi um habito e II preeieo oonOinuar

posta A venda com o titulo e 8 tornai-os. oempre. (j"troB ""n­

a apparncla de uma conhecida tê.m calomela!,o, e oui,,," dt'oellte

f t
rwneraes perigosas, que p�rm.-

manu ac ura estrangeira e que necem !lO organismo. lec..iisam­
a analyse revelou encerrar 88. 'DM J,".tao e oau9arn dore. e

substa ci It t
. "almbr".. Alguns �ílo purgat:i­

n as a amen e nOCivas voo forteá qua produzem eolí""",
e mesmo 'VenenOl!8S. deixando uma depressão depQh

Estados, U:nidos
de prúdu"irem effeito. Evite ()8

� 0le08 lubrificantes que 06 41»-

Armunciam de Arkansas que llra:ram 08 intestinos e "noolla-

O banco dessa cidade foi aS8al, ��"8� •

.organismo a fic,ar p-

tado e roubad0 t>m 3.000 dól- Um ..:,..".ta purameRt'll v�
lares, deixando os ladrões tall Gomo a. Peque"",.. Pilulas

preso no cofre forte o caixa �o Dr. Ca,t.r para o �'lm.dl\, e",-

d t b I i t
,Ci.mula levemente " IIp;ndo .,

• O es a e ec men O. modo q_ ,. bílis Q()m"'�" <> OT.-

_-A sra. MorIon Y Read que' duzir-Be,_ oe l"t""t'õlo8 e<lme�"lI!l
estt\ se div(\rciando de seu

", funemon... e .�nc!.o olb,íl�ad,O.

'd ". b t
OI! venenos '" pnoão de Y-Ent'Je

marl o·i) a as ado corretor." acaba-ae. o eet"mago " ."" m­

Alfredo C.Read Junior, por 1'el-
.

,....'ino•.(ullcoionam a';t;v"ment� ,e

O apanh.ado.fs:!!endo o.footirig. ':eai�:"::��ni!��" de um "lfeL."

com mlSI! Wmd60r, estrel1a' 'I'!ã'o vendid,,� em tod ..", M

clneml\togr.apbica, vem de ae- phsrm"eias. f>e nAo !tO enQont1'M"

cusar eSSil actriz eomo res. ÁÍrija-se á ,p"tt! J. Ch�"'tf)pb ÇOtJ)-

5 "'�""l!rofJ ponaavel pelo de_membra- ��Dr' ,I_l,ua d.. OunaQl'. \lS, ,'ru.<>
. ... .,aJleuo. ..2

. *

Por fallar em ranço da Republicá velha;
que qualificativo se poderia dar ao facto de ter

. sido enviado á Conferencia Internacional do

T_ra�alho um representante de operariado bra­
sileiro sobre o qual não se maniíestarr.rn a

I
maioria das organísações proletarias do paiz?

. _
Que nos conste não f'li dirigido ás asso-

11 ctaçoes. aos nucleos representantes dessa c1as-

Jlj h I''se nen uma consu ta previa sobre a nomeação
Fi do delegado dos operarios 'e trabalhaaores bra-
I' sileiros. -

: . ir ;."

�. Quem cúnferiu as crederiCià'és'cÓm que par- _

,tm para a Europa' esse delegado? '

.

Convenbamos que ha' nesse >casú ranço e

mUlto ranço do passado regimen. ,Era 8!!)sim
que na Republica velha os operar�os fi�avam
representados no extrangeiro ou no paiz.

. O momento é de r�formas sociaes e de

o�stu�es. Esse .lapso torna-se quasi um �ontrt.­
dlctono demonstrativo dos intuito� que movem

()S homéBs tesponsaveis pela actual situação.
ALDEMAR AtECRI,.

Na frente orienta I 'Caridade e' propaganda
Annllncia um telegram-

CommunicamdeTcham- ma de Vienna ter caus()­
Tchum. capit.11 do novo do grande satisfação em
Estado da Mandchuria, toda a Austria o acto do
que df>pois de oito horas governo brasileiro' dfere-

. de vigoroso combate, no cendo áquelle pai7 6000
qUlil teve parte saliente saccas de cafe destinadas
<\- arma de artilharia, os aos sem-trabalho.
japonezes derrotaram as O governo austriaco,
t,ropas ,.:�inesas e occu- acceitando a offerta, re-

Na tarde de domingo
para.:n a CIdade deNungan. solveu vender ,o artigo a

desabou no interior do mu�

,

-

.
razão de 75 pfennigs por

nicipo forte trovoa(Ja que

�m consequencla dos libra, em beneficio da ins-
causou na localidade do

uH m h t I
Bahú a morte de um h,)­

tIOS ..

c. oques
.

en re ti��ição denúminada «Au- mem, attingido por uma
�ropas cnmezas e ]a�o�e- XIItO .para o inverno." faisca electrica.
zas, augmentd o peSSlmIS: Este gesto do governo
n�o em torno da Conferen- brasileiro hà de, cert3'

A �ictima, que s� en­

ela de Paz, reunida em ment d'
.

It d
contruva na 8a13, ]unta-

Chang.Hai.
e. pro l!ZIr �es� a o, mentt' com outras pesso-

,

,
����n�,.�_ �elhor �o que SI tivesse as, que tambem fic2ram

E d F tt
sido ql1eIma�O e s te ex- desacordadas, apresenta-

m procura e awce ('�sso da rubIacea ex-pre- va fortes queimaduras'nas
Um communicado da A-

cIOsa. costas, ficanJo inteiramen­

gencia �euter, �nnuncia Para a futura guerra
te retor�ida � cadeira so-

que a 1 <l,e. Juluo ,de1ite Os aperfeiçoamentos in.
bre a qual se acha",,, seGta­

anno, partuá. de Bos- troduzidos na fabrica de da.

t?n, com destlI�o ao Bra- p:ojectis,permitem que es­

�!l, nova expedl�ão ch�- tes atravessemas mais re­
nada pelo te�hmco em CI- sistentes couraças. Foi es­
nematographta ,Ralph Do- sa a communicação que
nalcsQ.n.__ É obJecttvo da fez n:l assembléa geral da
expedlçao ,procurar o ex- sociedade metallurgica de
p}orador mgl�z. coronel Londres o sr. Roberto H:l-

. 1< aW{'ett, tom�ndo parte dfielf seu presidente, fac­
�ena os con�e�ldos explo- to que vem collocar a Grã
ladores capltao MelvIlle, Bretanha 'em incontes,ta-"
norte-amencano, que a- vel vantagem sobre as oe­

�ompanh�u Byrd ao Polo mais potencias, quer sob
Sul, Bor!D1ch, tambem nor- o ponto de vista offensi- \
te-amen�a�o,photographo vo como defensivo.
daexpedlçao Forbes Gren- ---------­
feld no Labrador e o bo� Com I) uso ;do Lombrigueiro
tanico d.e CopenhalZ,ue

Ca.tbarinense livrareis vossos
'. filholi dos vermes. Vende se

Wilchen. na .Phar. Santa Tberezlnbll.

IP�:L�;:: E;"�RI�E 1'.�Il'Jj.�A fabrica de sabão cRei.eh, re(:ente;nente ins­
tallada em esta cidade, ã tltulo de propaganda e
meBmo no intuito de �rovar, aos dIstintos fregu<"zes,
'O valor e a excellenCla com que He fabrica, resolveu
presentear á cada um consumidor, um pau do ine­
gualavel sabão «Reiser•.

A distribuição será feita pelo unico vendedor
-SNR_ 'EVJLASIO HEUSI-á rua Dr. Bercllio Luz' 39 hoje
'e amanha.

' ,

Out�sim, �yjBa que,';desde Jã, se .encontra .des­
se sabão nas <lasas: Ant.onio,.Ramqs, JoAG Rodi, Alfredo
C. Moreira, Jo�o Macedo, Maaoel Macedo, Aritonio
Adão, Bernardlllo Ramos, Luiz Gonzaga, José' Bella
Cruz, etc_, etc. ,

'
'

Não acceitem- imltaçAo. 'pofa, devido a gI'snde
procura que vem teud�. sllo eapf:\�eli de l!lbatituirem..

-
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Om (aneriQ sypbiHfico DO nanz Enoeloppes com- r��������tJf�
9 annos de soífrer

o abaíxoas-

merciaes desde 16� não tinha acabada D frasco
.

K

sígnado.mora- 1$200 o cento nes- �
dor, á Serra ViEa de �oledade, Estado da Parahyba do ,

dos Tapes,Ml1- ta Typographia �.l�t" NOI·te,
15 de Março de 1922.

nicipio de Pe- � Sr, Eduardo C. Sequeira-Pelotas.
lotas, Estado

-""""�-.... AV. �inha8 respeitosas saudações. .

do Rio Grande ����m.....����

I ti1t;
E com grande contentamento que venho pe

do Sul,

vem'l
.

I
� rante o senhor declarar uma [mportaute cura que

por meio d'es-' A V I S O '. N obtive com o vosso MILAGROSO Peitoral Angico
te relatar-vos : '" '" ':''

. ,,{� Pelotense. ��tav� eu l'Ioffren.do d� uma. forte tºs�e,. 5uma cura ex .

O €"" a qual me Impedia de dormir pOIS passava a noite

. traordínarla- . Pliarmaceutieo Raul Heusi da Silva' : I tossindo. Dahl & pouco tempo v-i nos jornaes annun- .

que a obteve jjt proprietario 'da Pharmàcia Santa The-1"2zínha: l-tl,
cio que davam co:mo:lex�incJa, t9da �08S� com. o u�o I.

com o famoso I' J " A\ do seu preparado. FUI depressa, comprei aqui. numa
-

«EL1XfR' DE aVls� aos_ seus rreguezes que mudou no !j!a »' mereearía um frasco do feitoral ,de Angico Peloten· �
NOGUEIRA", ;

20 seu e",tabeI�Clme��o para. a rua . Hercílio .

I�'\ se, .fabriJado por Eduardo C..Sequeira. Passaram-se �'b
que V; S.

effi11 Luz p. 5, on,de ,funGClOnava..
a casa de

ferra-I �,'� 5 díaa e eu e!lta�a r�stal;lele.cIdo daquella t',o6se m.�,l ..li.K. tao boa:. hora gens,do·sr. Pedro Bauer Junior, em frente á �<i dita. AInda nao tinha acab�do,..9. fras�o e .Ja: estava

�llf.. descobrm.Sof-. relojoariaLPir th. c '-.' .

I
." ttl bom. O mesmo se deu com dois Irmãos meus que«

frendo eu, du-.
"

.
.

'.
a. :...' ". ." � Ã\ se curaram .tambem rapic!l8men�e.

Irante longos 9 �:::.\W".wc:"""Mnn�eWí!!li§@iii'.bii!� À� . E, pois, com just� merecimento que Y6,nhO de- �
annos de um '.

J«
clarar esta Importante .cura., .,� �#

li��C:° ����� Ac?�i��7��ord3es��d��ãO\
.

e'OJTAL , � convi:r?�e s�'u ��:res1i�� eC���io�t�el:g�s����aç��� \�
perdido todo

'- sta eaesa
O abaixo assígnado, Procu- '\,\V . Crd., att. e obro SILVINO ALVES �E OLIVEI�A t;,f

nari�. parte" dO,
ce Rendas, faço publico rador Th�s.oureiro da. Preleí- (�CONFV-L'dO este atl.�tlld�. ,J?r. E. L, F'erre,.lra de Ar�I1JO' /J.\.

�axllar supe- para que chegue ao co- tur9..MumCl,pa,] ,de It�lahy, faz

I ,tN, LICEN, �"A.
Nr. 511. Dl'!;, 26.-;�-906. \�.Jrma ,ree{)Uh,�Clda,'); �\,frior, amygda- nhecimento de todos que PU?l!CO que ate o dU130 do W GepÜS!I1! gerEU: Oroyan31 SE._O"JE.IRA-PeHltás (�*

las e mucosa durante o corrente rnez .de corrente mez, nesta repar- tn C'I'< C'U·RTTV'['A: D': .,., :;. S' � 1 & ''''t' ,

I M' ta' �j\
da garganta e tição, será cobrado c. imposto 1� .", .�l ',� 1 .l. •

'" r:og,;HIl\S. '';;'1'48 I'J :rZ!, mer- �"!
tendo exgota- Abril, arrecada-se nes' de Fuma e Bebida, referente \� va, Andre IS.Barros..etc·-E',M .fi LORIANoPOLIS: ��)
do para.minha t� repartição em todos os ao corrente exel·cicío." ,;'Ii\ Hoepcke . lnn,,?, H.al1h�(l �or-?, Rodolpho " P�nto da ���
cura os re�ur, Ola:; ute.IS,. 0,.1 0

•. tn�estr:e Prefeitura Municipal de Ita- iK Lnz, .�ose Chrjstovam ne "Oltv8:,ra-EM ;T�Il�"I,: ILLE 1�'{
sos da sCl�n-l.do ImpostO?e Viação Ter- j,ahy, em 1 de Abril de 1932. "Ii HI\�1ri.qne Jurd, ,!I�, etc,-EM.Pi-\l�ANo��UA Alberto ��
��tsegrii�dlg::irestre, r�l?tlvOH? corren- An,ton�o Rochad�A�d_rade ')RY�lgfl &. o., �.t." .' .... .., ',"�, ��

• " {osé l�i<,... i,
_' ,rreira da Silva

. pois de_Iongos I te exerCICIO. .

.

I rocurador·Thelluu. eira I )d1������""������4�����%"
sefmme:1\os, cur ),1:' "i-a com o uso do graMe uepuratIvo do Os coletados que dei' t b'

' ..!���������.?'������ ..�
sangue «ELIXI.R .

DE NOGUEIRA», de vossa preparaçã9. A I xarem de satIsfazer suas
em maças para a pruneud

I
.

�.oe�ça cr.nel fazJa., progres8üs l:!ssustadores, quaw:!o comecei 'I prestações poderão fazeI- communhãa recebeu a Pape. A Q,lIftha ..1a�
d,. faL.er, I.WO do pm,erosu remedlO, cedendo aos poucos até

I
r . d M�' la1'ia d'«O Phal'oh &11 /I. a, fiJI

que hO,Je graças a Deus e ao vosso poderoso "ELIXIR DE i:l!S no. mez e alO.
.

-

�WGUmR.A}), e�tOl1 !adical e completamente curado,causan-I com a multa de 10°[0 e
""""e

V'CTROLAS PORTATEISQ.Q gr�Dd� a ÍJnJl'açao a t()dos que me conheceram em tão no mez de Junho com a j, .

�es�l1Imaopr. eSlado, devido a gravissima molestia que me muI ta dA 200[
-

U\ con.summf;O. E, preciso accrescentar que sou pobre e du-
-

� O·
1 ..'

['ant� ('I meu tratamento nunca. deixei de trabalhar, expos- !=xcedld�s os prazos _ <
•••• tom e 110 ume incrtve.as •• • •

t� ao� rig'üres dq tempo, visto ser a minha profissão de le- j aCIma estipulados, será
'. ".

nhador nas mattall:' �

� .

",. ". .

I i.nieiada a cobran.ça exe- "

.

José Marta Ferre'ira da Silva 'cutiva'"
'l'astemunha3: Betembri·tiO' Chri'gàs "'e Thomaz Costa'

' ,�.!,. .'

. N\�rA: - Au_thenticado P?r um medico. '.
,'" �.�sa �e �R�I?d,as Est��O '<t.dXTR DE NOOUtIRA» do PharmaceuÍlco dOaiS oe lta]él1, el').l 1 "

eh
.. ,' .

.

d Ab'I d
.

193
'

U""(O 'Opc'PlftTA" -rn"'i;:nr"1' flt"f::
.. imicú }pã.o da SlIva Silveira é o unico de grande con- e TI e ·2., 111 Y _vL L�I M?\ ItIOU·",},!..v.H....)

s!.irno t; qLl(';� é encontrado bn todo o Brasil � R€'PLlblicas ° Escrivão Ruy B1'andao I' coM o' SEU USO NO P!í"i I
Sul Americr.mas. �=::::="':�=::::::=-::=:=C:::=::::=OSl

DE �O DIAS NOTA-SE:

IPoderoso EinH-syphínHco IZ anti-rheumatífo

� O t' /0. COMB,lJTE .rlAO/CAL

G...
.

d' D t' � S
. Anna SchnAidor I D4DEOPESS.JONEPVOSA

ran e . epura. &Vo uO angu� Pt. ": v_ . (\1 �EDOE.N1'1N3wEC!,..-fENro 'I!
•

ar eira.. \/1 DE /..,'1BOS S/EXOS .

.....

D�TA�S 1)e ordem do Snr. Prefe.ito O AVllm. á sua dIstIncta

O II 2:'�-"!UGNENTO.DE PESO I
t:. � � i " ,tb. Pl'ovisorio faço publico, que fJ'eg,uezla que se. aGha

I. J.<:,4/','/f'JNDODE I A 3 fULOS,
COPIA:-O Dr, Joaquim Luiz .no dia 20 de Abri! p�'oximo, O

novamente nesta CIdade.

I)'! J.o·CO!1PL,rrO RE�Tr:BELE' .

Quedes Pinto, Juiz de Direito á.. 15 horas nesta Prefeitura,.
Rua 15 de Novembro 47. I UHENTO ,,0.') Ofi<;:fJNf.F10J

da Comarca de Itajahy,Estado reeebem.se 'própostas em càr- '!a�::::::::=�1 ENFIi!lPUEC/D95-!';EA<d.e Santa Cathari�a, na forma tas fechadas para �ublicaç(jes I
CADO� DE TUBt;PL.u... OSE.

da lei, etc. FAZsaber aos que
•

'. '.
.

POMADA MINANCORA-
o prp.sente edital com o praso

dos Acl?s.Offlclaes e LeIS des- Cura quasi t(i)da a qualidade O CANCER PODE'SE
de dez (10) dlas virem, que

ta MlIUJClpio pelo praso de de FERIDAS, antigas ou n.o-I· EVITAR PORQUE � PRODU:
ao dia 14 do corrente, mez I

um an:�o, a c?ntar do dia 30 VIlS, humanas ou de animaes. LiDo PELA ACCUMUlACÃO!lO
as onze (111 horas, na frente de Abul prOxtmo. A Pharmacia Cruz, em Aval'e,·. POiASSIO E�' DE.7ERMINADO

d.a Prefeitura Municipal onde As ;>ropoE'tas para serem Est. de S. Paulo, curou Ulcerás

I
LOGAP DO OC6ANlSMO

funcciona os auditor'ios deste tomadas em consideração) de· que nem com 914 conseguia {)(t\LC!O ()iSSOlVE o POTASSI(),

Jilizo, (j porteir'o d_o mesmo verão vir convenientemente curar.
OJANGlIENOL CONTt:t1 CALflO,

á I! d
f ASSIM SENDO EVITA o CAN<fR.

ttar, a publico pregão de se a as e acompanhadas do Centenas de curas seme·1 "

v..,enda e arremata"ão a quem talão de quitação Municipal. lha.ntes por toda a parte. Ven- I O.fJlN6lJEIVOL I: ur1A GrlANOf
•

y I DESCOBE!lT� ·SCIENTIFICA. ,

maIS der e J?aior l�nç? offe- Prefeitura Municipal de Ita. de·se em todo o Bra3il.. OPINIAO DO
·recer alem oa avallaçao, os jahy em 29 de Março de 1932. C d

. I DlH1'\\"">>='LSOADES DE CASTOOhens penhorados a Alltonio
' ompassos esde 500 reJ8. I

" ".'UI.. ..

Maia do N�scimento no exe.
Arnald%sé d'9liveim Borrachas de,sde 100 rFi�, II l/fNDf-SE EN TODO a 8IiAS!L

cut;vo fiscal r;ara pagamento SecretarIo. Na papelaJ.'Ia d'O Pharol. '. � -,-------''

·g:;��l\!�Iil�ir:i:��� I 'Co�;nhi;-:�Aiii;;;d;S7h��
1l1en,os, fazendo frente nas �

FUNDADA EM 1870 �
marmhas e fundos na chapa. ri li

����o co�orJ��rl';!�iJ�'sA�� (4. Iparando somente em seguros Gonlra fogo B piSGOS da map

IMala do ConceIçao; ao ,:,ul � CAPITAL: Rs, 9.000'000$000 - RESERVAS'Rs 3('1'396'829$"'40·�om terras de Jose Amaro

I
.' . . v. . ...,

Freitas .Cabral, 'avr:liado por Progresso da Companhi!01l A' ftH�III'il,..� da B· :'51hQ� '�
cento Clllcoenta. mll.reis (Rs.. .

.

�ír4 .' a'!UII�y� . l(;.f, lU

I150$000). E pára que chegue a

I' RECEITA TOTAL.' .;:, NIST OS P
:

!-'-oticia a todos qu.anto possa I .;:,1 R AGOS:

','wteressar mandeI passar o
• Em 1870 96

.

contos 58 contos
presente edital que será' af.

I »1885 .
.i�' 13 }} 34 »

fixado no. Jogar do costume e 1 000 555.f}ublic!tdo pela imprem,a. Da- •

».1 ,. 126»

I;'d.o.e paEsadonesta cidadedell
1915 3.741» 1_631 li

HUJahy, aos quatro dias do l> 1930 15.549 \) 7.060,
mez de Abril do anno de 1932. De 1900 a 1930 Rs. 184.996:242$000 De 1900 a 1930 Rs. 109.882:492$000
�scil'��t) (�)aJ����'i�sL�f:�o�e� � . �
des Pinto, Juiz de Direito, � Agentes em Floria.�opolis: CAMPOS LOBO & CIA. �
Nada mal:; se continh3 em o

I'
rua Coc.selheiro M,tfra m. 35, sobrado-Caixa postal nr: 19 �:

""""�-_..........--""""'........

dito edita! ucímfi trans0riptú Telegl".: ALLIANÇA-Telephone, 1038 A t' Rp.lignosos Sortimento variado
eo� o tl1�or do quai fiz esta . � .

"L
. r Ig08 - i I e escolhido. Livros

C0'pl�. Eu. Nilo �<1cellar. es. !ii.
com esc:rlpIOrl? nesta CIdade fi :�a. auro Muller. n. 27, esquma da rua i� - .

�ao. r':
.

crIva0, o e6cre"l, subscrevi e ';
. lUlnzlZ de Julho (EdlflClO do' «Hotel Llpomann») . �. d.e Oraçoes, Rosanos, lmels'...ns, medalh.as, c .�ucifnws,

assigno," . � S' bel)' BLUMEn.�AU lA("Y_U'\.!'A"'" LAGF.... f"l I Chromos e santos, quarl:os,. ol{·ogrélphlas� pras. 1);']0-
Era u;. supra '. I � u genclas em nl

.'
í;; I\! t. t.\:) �j I des e lembranças Je pr,Jlnem:l c?mmunllao, etc. re-

NÜo Bacella1,OO�����;;:j$,�.���������,<;;;:�n cebeu a TypúgraphIa dO Pharo,. "

.
'.

1. O motor para a:ufomaticatnente ao ferrninCU'
de tocar um disco.

2. A manivella de dar corda luncciona a um

certo anqulo que permi,tte introduzil-a e

retiraI-a Instantaneamente.

3. Todas as pecas visiveis de metal estã.o primo- .

rosamente douradas.
4. A caixa de. metd; extremamente. attractiva;

é indestructioel.
.

AVictrola Portatil Modelo 2 ...55
é um instrumento 'ideal: Sua sonoridade'
assombl!'osa� Está coberta com uma especie de
couromuito resistente. Provida da maravilhosa
caixa phonetica orthophonica.

Teremos immenso prazer em mqstrar-lhe .

esta maravilhosa Victrola Portatil. E preciso J
vei-a oe ouvH=a pawa julgai-a. Visite-nos hofe

.

J
mesmo.

A unica vidrola portam qUlz e
ortophoníca

VENDEDOR AUTORISADO EM ITAJAHY

Juventino linhares
Acaba de receber novos discos da« conhe·

cidas marcas:

Víctop. Parlopholl e Odeon

26CAIX/4 MER ANTll.... RIO RANCO Inscreva-se nessa utíl sociedade que distribue
�������=�������������������pre�los todas as segundas-feiras por 500 reis_

_. RUA PEJli{O FERltEIUA, 49Agente em Itajahy: JOSE" ES DOLA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAROL
��������w.���7,",��"�*'iw.%""�1t'fi.11::?���i&������GJ6tft_WL't���t?J�.����"�������1.1���"'}f���-ti1ll��tli'-����.��}�i.��;@z5!���.d,}$���' ���.*.

(amp. N. N. Costeira íff��'��-'��, f! OVO BRAS!LfiRO
.

. I Ii,! Sab Ia q LI � e ra o II� I '-I>.
L
mais lmuortante Empreza de

Vplltrt�e�U';:�I1%a�O�e�e�!e lí,fll uni(o rerneeío efficaz I Illr,,'���:���f: g: :;�:��c: :�:S�g:i��:.
M�rço

.

e .Abril! ' �
"'It'Hil ·';1MB2TUII'!IA_'fHO.. A abaixO) as8IgIJada D. Hilda da Silva COBta, brasileira, ea-

I 'tiNHA PE,NEDO-LAGU'tAUUi li. 4 OH nl" &ada, com 21 annos, residente em Pelotas R. G. do Sul esereve-nos:.
,

.;. 80rfr:elido borrÍvelmente, ba
6' meses, com feridas nas per·
nas, que se ftlastravam de mo­
do �88liústa(lor,' "tratefóme com

me�cos, !}&el v4fl1lS 'pcmadas,
sem' o menor' téilultadó. lÍútes

-�elq ,�Iltrarl(). pejorava dia a

"

a,
U1tlmàl'áente, coriílliltando

," ", outre medico. este,'me declarou
z :. ámf &á feridas' etam denvlldas

il!a SYP�LI8.;�r ,Isso, "!\(!sO!vt.

tomar o .OUoBNOQM' ':e<!�gue,

, sabia: pór "péSaoá' "eIe" minball
relaçiJes, ser .elle o uníeo 1"8-

.

LmmH A PORTO-AI,EGRE ARACAJUf :���:,ff!��:�:nf�s��oa�:.i
.

Iii '" frascos, fiquei. radicalmente cu-
,

.

I
r rada e agradecida" ao poderoso

'PAR i\' O NORTE depurativo, tanto assím que lhe .
.

PARA O �U·'L I .., offereço meu retrato,» IIBIAPA'BA
.

d d t di a

_

.

.

.

� " f'Sca an- escalando em S. F rancísco, .'
, ,espera o I') DOr e' no a u seguindo

d R G d Pel
'-'

III
'Pelotas, 2�de Outubro' de 1929

�I!
para Rio Grande, Pelotas e Porto-Alegee(l em

p lOt Arlan e. (}-
, Paranagua,�\ntoriina,San- Hilda da Silva Costa

. .'

.tas e or o- egre. 'tos, Rio, Victoria, Ilhéus, (FIrma reeonbeelda) I.
NOTA:--Os val?otes. da linha +aguna. rec�br.nl

< IYAQUATIA' - dia 10 pahia, Aracajü e

penedo'lltl
Com testemunhas: �W��1LAxfg����RIGUES Itll

eargas para Moatevídéo e para 0$ 'portos Il1tetlOS�
LIA di 15 [de Matto· Grosso, com baldeação em São Franci.�,. - la f SYPHIIJS-() maior flagelle da humanidade, tanto a berdada I Para cargas e passageiros, trata-se-na agencia •

III
como a eontrahída, em todas suas terriveis manifestações, destroé-se,

Itl LI S
A V I '5 O I rapida e radicalmente, sem deixar vestigio algum, com o poderoso, ' ..oyd, á rua ão F. r.an,cisco,

P

c.o,m, "o.. a.gen te. depurador-tonico .GjÜenogal•• do emlnente dr. Frederico Romano. _' ,

notavel especialista. ' José A Ives n
_

I

Irl Unico depurativo que até hoje mereceu de um jury compe-

111
."l � I t:relra

'«" NOTA:-Até nova ordem nao se recebe l'� tente. a classificação de - Preparado Scientifico. �

(·cargas atem dos portos de escala. . 1

[
O "GALENOGkL,. encontra-se em todas ..8S I .

.

�, . '., _ _

'

'Pharmacias e Drogarias do Brasil e das

RE:PUblicaSJI
·e-_ _..""N.._;.",__A '"1_ "" ;. ".n .,.

lilformações na Agencia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esq-una Sul-Americanas.

I
i .

.

�

da Rua Silva-AGESTE-HERMETES O'ARAUJO, N. S2 Ap.Apr. D. N. S. P.. -!'l. 211 � .SENHORAS PRUDENTES ,�
...._------............--.--....- ......----... III

�_____ _ _j i I ª O uníco antisetico e preventivo que lhes poderá ',it����'::'!'-::X';''J:.'''� _. I e

rrr����"'I'�I \ . � garantir traaquílídade todo o mez, todo o anno '.�
,

1)- I t, lN!;E.,: 'R A �"I·O.. 'D A I�.I 'Os melhores e mais lido jor ... ll.
-

c 82mpr-e é a "�

Empriza n de "O 'HUEPCKE
' naes do paiz I PHILAGYNA WOLFF �

I'
.

.

�;.,.,:�,.,. ,��,' � ;,;.,.
�

t�,·,-· •

.

,>(�O JORNAl�). ��s�:f:o��vou�:it�rn:�f�t�� l; .."" � �u.··
'(Cacão. ;�.i��:�!.:::�":��õ"" &.�_<UM:j,

I _' Para o �:�rtf� -
.

�or-de tu�o o quee se ,p;assa� no Brasil.·e �? n1up.d�� ---......

m cOarI FI�epcke�� �1ii>�.;hfi�.�'\ ·.e 16 para :. vespe�t�n� que o.ara!l<tP'«Diariod'a Noite)) .•Arte de Bordai.
.

S 1),' ",�, S' R' I,' das,. asplraçoes D(iclOnaes." ." , ._ '.'
.', '.' J4 (,'he"gou o numero 3

; _�,' ,�; ranclS.co, . antos e 10 ' ...

.

'.' e,.

"

O CRUZEIRO' _A revista modelo,.que_pe- ,--,_-'I· «Anna» n08 dl�S 8 ;e. ,23· 'para. "

« ..» la apresentação artistica 1 E X I J A Mj -8. FranCIsco, Santos e RIO. I e variedade de seu texto é d�s suas illustrações i

'

.

«Max» nos dias 7 e 21 ,par& . II� ! �onsegui!J impôr-se em todo o Brasil, 1 sempre o legitimo for-

S'F 'P "A t'
� I . miClda em pó, marca

. ran01sco,' aranagua e n omna I j Solicitem preços e informações á administração'
_ para o Sul -. 1111 Rua 13 d'E Maio, 33, 35�Rio de Janp.il"o 1 MORTE A'S. t

I� ! I Ou á Typographia d'ccO Pharol» em Itajahy que! FORMIGAS

I,�i
«Carl Hoepc�e>:Fl��i������8�e2Za����, �itllmanteEm

a

\f'end�l�vulsa �:::��:�.:=:�::�d"_! d'(����!��'�gl��"'
«Annall nos. dias 4 e 19 para !!I, m. am; Ia

. oom_pletarosnte !l. CASpa, gordura! gura, COJitl'a todas as formigas,

,'* FI',' II'
A gt'!l.!ld0za.ta nessa P!il.tl'111 de-

d.e comichão do pericrauoo. Al!t'u- �I cUlIins e outros insectos dam-
, OrIanOpO J.8 e Laguna, ! ptllidc da el.lltl1.rll. morlll-iH�IJe,e- m�s seIDlUia;;: li.. IlJW .orn� o ea- ninhos á II-rneulturn. Emprega- .'

"M d' " 9 23 ; tna! de stlU8 l'ilhOB, A grM� beno forte, ondeado- vj"'oroilo, bri-' se sem macld!tislIlos S fiem fogo.
!' « ax;p nos li:tS e para I IIlI·feUeiru.de de cada um dell� de- lhante e preto .\J'ritandQ as eãs � (euldado oem as IllIitaç5as) .

l�' FIorianopolis e Laguna. I',t! 1 ���I!qg: �lllO�G� o�cgl:�� ��el:�J':=���� 1?::6�1l�: A vend::,}esde já na se-

I', 1 eberllm com a intelligllncia. A i�I$Í\rn\lll'ô\l$ Illl-l'tL tazer (}. ióu-ol'lte easa: .

'f, p6<r� passa.�.t!>n� frete.s"" """'·eJlI;'" info"'" .1 O'? �en\lI é: m�rruià!lcle, inst:ryt- tJi;-tr080, s�:""'9 ou :lamidQ., Raul Heuc;;j d. a Silva

�I'
Q g e)"" '1°' .., "" mi �.Q1 ... U Al

-

�I-
l}Çaü, jU�llça, byl:"lene e eeouolllll1. l"hM'1l',.aôi81 Mimmco-, .

-

- .a. J. t .
' 8@ja eoonolftÍC{), compre só o ip- , 1"''';', em oUJTille. ellil. tOM;S M bw...s'· PharmltC!lI B'� ThereIDnha

I maçoes a "rai.ar com os agen as.
'. d�Pfln.s?,vel li Vloo,; l.!� ru:t�(>àe I P.I1Íill'llliW'taE, •

dl'",�ar:&IIJ e ,lnu-boo- i Depositarios em .Florianopolis:

11 � I )el d", va!Qr re&l.l�o1S bem, 3lJSilll rIDe OO&ta eldoo�. .

CARLOS H'O""PCKE S A

TIM LBU G CO lêl' !re:aOeO��:�11o:fa�g�'Pn°'P�:C�=1 Bastl'dor s eSrl'scosprra!'"
�

.
,.

B

ii! '

� t sam d� ll;vg.!ene e. asseio

COnB-l'
•

e
.

i:t.
""""'''=�..�_ .._=�,��._-=�

'rtk''''
Im 1 ! li nlé. Para isso use a PETRO- Dordar-Modeios de om-

.

Albuns. e. risco:'! para bor-VOL________ . �; U�A M11fuANUORA. Q�le é. um I
tura, . Recebeu a Pa�ela- dados. Reoebeu lt Typogl'a· ....

.. �����;�-'--'-�. l���i:ri'� '1d:;Ur:Uci��� ria d'"O Pharoh, pbia d'O Pbarol. .

..

<lli'l19lõili;;;;;&iiii<iii;;;;;;;;;iiõiã;;;;;;;;;;;;;;;;o;iiiRii;;;;;;;;iliiiiii;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=-;;;.;w�;;;;a;;;;;;;;;;;o:ãõiiiii�z", !
U.::t«'fl1!jl!j*tH�j.iVtl�:,���������::st_E"� ,- �-' ...

CASPA! ,CtHlHtOS o RiU1CO·S •

Flllj\l·ITAJAHY
.

- FLORIj\NOPOLIS - CAl"u::n: PRBunUlll
Expedições e despachos Filíaes em: 6lumenau, São Francisco, Laguna fZ L.agcs U S �';:
Incumbem-se de despachos de exportação

de qualquer mercadoria p<tra todos os portos
do Brasil e para o estrangeiro, bem assim
de despachos de importação de mercadorias
de procedencia nacional eestrangeira, serviço
feito com presteza e modicidade.,

.

Navegação fluvia.l
_

"Mantem, para este fim,diversas lanchas. movi.
das a motor que garantem transporte rapido
de mercadorias en�e Itajahy e.Blumenau.

IAgencia de Vapores
Agentes do vapor «Cruzeiro!> que faz viagens :,

I"regulares entre ]oinville,Itajahy e Floriano- ,I". polis para o transporte das mercadorias. :
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. Aspirante Nesclment,Q;,'
I QOi�ul, 8 :9, escalando em S. Fran�j��+��los. Rio,,' ViOle­
:cria, Caravellas, Jlhêos, Bahia, Arn.eilju"e" Pénédo, recebendo

.

carga .para.vesses portoS sem ":bal�..,ç�, .é'l'pa,ra .03 �'pol!tes� alem de Penedo a baldeação sen- fe1iu �G iRio.

'Linha Recife...::._Porto,: 'Álegre .•
CARGUEIRO

.

AUlluario dos Diarios Ass'o­
ciados-Album do Shimmy­
Vende·se neata redacção.

"

R'spresentantes em Santa Catharina das seg15intss fabrie:a$;

Compan�ia Brasileira de Cimento Portland, Perús

Cim.ento marca '«HKRSlltEfRA!& em saccos fie papel de 42 1 (2 'kilo-s

Companhi'a Siderurgica Belgo-Mineira. Sabará (Minas)
Ferro para ferreiros, em 'barras de 6 metros

Ferro para cimento 12 metros

Ferro em

....* -

I�r���t:' nfJRi�tr..:�íl.". e Fift�rill��- A, Livfm-ia d'9 PHARO� recebe dilt.::iamente os segu�tt:s jornge� ,0
�-� IU;Ai��, M��nta I� � 81� iUnll� Globo, A NO'lte,O Correto da Manha,O TornaI, O Diano da Nozte,

11 df) Rio de Janeiro; O T�f!Hpo, de Sio Paulo;Semanalmente, as revistas:Ct�zeiro, O Tico-Tico, O Malho,PílratoíllJ.s,
Oinearte,Nume1o,Noite ilJfJiSi,-ada, o aemanano humoridico A Manha e () ROWMJ,fl,ce Semanal· MeIlB&ln:t'fm.�) �
r.vistas Vida D()1f.u.&ti-Ga� Ff"U-rru, Shmmry/!� oi f..g'\.iJ:in�Moda � BQrthwtk, Modenschau e R$coni.
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n�n elll,�"rr� q"o á pelM"r
sem reticencias e.sem o escudo de um aleijão, por-

UU � !lU e I!!Uí" � U que terão logo a resposta merecida.
========================== . Vamos, Marcos, Irineus, Dimas e quejandas,

susl avante! para a lucta franca! ,_.".-

Não foi em vão que escrevemos aquella nota- Por um dever ,de profi!isão public!1mos em J�eguiJla

sinha dedicada aos que pontificam no jornal da Jayme Vieira uma carta que recebemoa do sr A, 21mber, gerente da em-

t 'Ih d hid
preza de Força e Luz, Este senhor, ao Que parece, não

ropr a
.
eca ma. Juneniino Linhares tomou chá em pequeno e se julga com mais ímmuntdadée

Acertamos em toda a linha nos conceitos que Aldemar Alegria que o proprio sr, Getulio Vargas, dictador.
.

fizemos sobre a qualida.íe dos seus escriptos e la- As nossas reclamações produziram no espirito de RS,

mentamos que os homens não desejem' regene-
- uma iamentavel confusão, que toma um caracter mais gra-

.

f- 'I' b d ULTIMAS NOTICIAS T· ""01 .ve ao taxar a policia de negligente e relaxada quatítícatí-
ear-se e pre Iram 91 enciar 50 re to os os assumntos

.

. Iro w vos que ficam á reflexão da autoridade attíngída. D'ora a-

que interessam á collectividade itajahyense para Os armadores fizeram A julgar-se pela iudiíle- vante destacare�Q8 um repórter. para,de bycicI,eta, pereor-
descer ás miserias mais torpes, a mesquinhos ata- afixar avisos ao longo das' rer 8.8 ruas da cidade todas todas as noites, atím de que

ques pessoaes.
. Docas de Londres informando tença que se_vem Il:0tando duas vezes por semanas o nosso jornal possa relatar, com

Em nosso numero passado tivemos a 'sinceri-
aos 8.000 estivadores que ali entre os maiores interes- a fidelidade costumetra, não o relaxamento -da policia,

_" d d
exercem a sua, actividade, sados na continuação do que esta, apezar de pouco numerosa, tem sido sempr� In

na e e quem respeita a ethica profissional, de lern- que, a partir do> dia 11 de Tiro de Guerra 301 esta cansavel, mas a falta de razao do Illustre senhor ZUII,ber,
Irrar � ess� gente o caminho que se impõe a qual- Abril, os trabalh08?e carga, , , .

.

'
'.
nervoso gerente da Empreza de Força e Luz, .

quer jornalista por muito barato e ordinario que se.
e descarga dos navros se!ão instituiçào esta fadada a Preeavenha-se S.S. pois e mantenha o seu serviço em

,

t I' d id
.

h
� pagos numa escala reduzida. desapparecer dentro de ordem porque não lhe perdoaremos novos descuidos

!�, ra com? o e �Ul .ar c�)!n cann o e attenção de 1 -O"DalIy Herald", jornal breves dias.
.

. «Ttajehy, -4 de Abril de 1932

tudo que diz respeIto, aos interesses do povo. Che- que se edita em Londres, A n.ossa mocidade, a
M. D. Dírector-propríetarlo d' «O PHARONEL"STA

gamos mesmo a focahsar um dos problemas mais annuueía
.
que na proxima

.itnportante� da actualidade, o da svndicalisação das Coníerencía de Lausenne a despeito dos constan�es Observando as repetidas acousações contra a Secçã4}

i 11' 1 Grã Bretanha tenciona propor appellcs que lhe tem SIdo, da Empreza Força Luz desta praça D.O seu jornal .0 Pha-

C asses.que aque e jorna tem primado em silenciar, que a moratoría para as repa- dirigidos. parece indiffe- rol» tomamos a liberdade de chamar ,11 sua attenção sobre

porqueç atraz das cortinas, os seus proprietários que rações de guerra seja reno o verdadeiro estado de cousas

são outros tantos senhores poderosos desta terra vada por mais um sem��tre�' rente ás grande,s va_n-I 1.) Ouanto á penuItima &ccusacão allegando que. fal;

por conveniencia das suas ambições. combatem te: -O total de crimes conte' tage?s ,que, tã� u,t1� quao taram até duas dezenas de Iampadas accesaa nesta cídade,

nazrnente.
cldcs d&. policia em 1950 é de patnotica instituição offe- verificamos no dia seguinte que se acharam de facto 13

.

Percebernos, entretanto, all.ora claramente, que
147,031· a cifra msís elevada tece áquelles que desejam Iampadas roubadas e por parte quebracosate os resp. bra-

�
_. ãe que ha noticia no corrente obter cadernetas Ie re 'er- ç�s de ferro, e, apagadas por via natural somente 6 fOCQ&:

esses individuos, a CUidar dessas questões sociaes seeulo. A maior parte dos cri- ist d
c

ito
. ::;, alias, pequena porcentagem das 364 Iampadas no pertmet.l'f;

preferem manter-se num ambiente pestilento de ata- mes registrados nesse aug-
VIS as o _�xerc! o. urbano.

.

mento, é constítuída de deli- No proximo dia 15 será 2,) Pela Ialta de luz durante 3 noites nas ruas 'l'ijí.lca8
ques pessoaes e sordidos, demonstrando assim que ct?S con�rll � propríedade e a encerrada a inscripçâo e 18,SilV3; coube a culpa unicamente a «Teíephoníca» tendo CH"

dentro do bom senso e da razão não lhes assiste orímlualidade dos Jov_euB eres- se até la não houver um'
hído diversos postes deli!! sobre a nos,SR rede. Para appres-

direito algum de defezó.,· ceu em proporçoes alar- , ,

I sar a reconstl'ucção da hnha telephoDlca prolongou aquella

D'
• manU·s.. n�mero suff�Clente oe ma: ! emp,reza o serviço ate alt�s horBs da noite pedindo-ncrs a

Iz-�e essa gerite defensora dos interesses col- ltaZia tncuIas o TIro será sup!'l-I deslIgação da luz naq'lelle trecho, Fllcto que cauSou·nOR

!ec�ivos e regeneradora dos costumes.- Pois bem; A"Gazzeta Ufficiah pu�licou I mido e então os nossos t8.�bem sensíveis prejuízos, mas todavia tivemos de c&nfor-

nesse caso reptamos-lhes a cumprirem integn'!l e· o texto do decl'et() em 'Virtude I moços, por
,.

occasião de me.r.n�s, '.
. ,

.

claramente o programma que se traçaram começall.- do qual os cafés em grão O1'igi-! f' -d d d
J_) Durante a BA.mana Ilanta mandamos recollocar na

d,o, como recommenda a mais elementar noção de narios e procedentes dos pai-I
a !ugIrem ��! a e o �or- ru!! Cabeçudas e na :ua Brusque 20 br�ços ,nov_?s e substi,.

ti'
- zes que gozam da clausula de, telO,' �e.ntlrao os effeItos tUIr todal'l as lampadas, apagadas da Jllummaçao ,publlc.<::

.J..ire.to-:-por casa, explicar, do, no seu papelucho, f) nação mais favorecida 'serão 1 da llldlfferença de agora. M&s lamentavelme�te Ja durante a u?ite de sexta-feIra para

que todo o mundo anda perguntando por ahi: submettido� á taxa de 477 liras! .

sab!>ado Iorsffi. mailgnosa;nent� destrl!ldos 6 braços de fe,r��
. ,� d' I

'

B h por quintal, com exclusão dOEi· _. .
com as resp.l�mpadas_S!ma pOiS mais Justo de accusar a polIcm

_·,:omú pou e o sr. �lneu orn ausen,ex-gar- direitils «aJ valorem., .A hora que nao eXistiU por �ua negllgenci� e�eu relunmento em vez de fazer obi
Ç'O� de hotel, ,ex·propagandlsta da agua (Ouro-fino�, -.Noticiam os jornaes de � , ,

. � Jecçoes pouco afraveul á nossa empreza a qual ocorrem,

f,ugldo c:le Cuntybd sem sabermos porq!�e (uma Roma que S, S, o Papa aUii.: PJlhefla que teímma mal hoje horrentes despezas proveniente da conservação dasua

firma que ali existiu poàeria explicár o motlvo)me- ba d� ,publicar �m decleto. Em Porto-Alegre o indivi- rede,. ,..,

.

, ..

�amorphosear-se, logo apó� que entrou a fazer par- prohlbwdo termlUantem�nte: duo Marco:'! �atividade tomou, 4,) �eza o no�"o c?ntr�cto que temos de fornece. l��
't.e da família Konder, em milior;ario, �ocio de influ-

o uso de lampa�as �lectflC�s: à' meia noite do dia. 31 de d� 2� velas p?-r� a, .lllumIUaç}O pq,bUca, e, c.à:so que a M�nl,
nos altares das 19l'eJus, At}l-' Março o auto da aluguel, n, 118 Clpahdade ex!gIl' lampadas ue m�lOr intenSIdade se,r� IS�O:

meras firmas commerciaes, empreiteiro de obras lu�inação, electrica só é au- e passeic;m pela cidade até aDaga proporcIOnalmen(e: ObseqUiando porem·8 Mumclpal�·.
publicas, grande industrial e prüprietario, tudo isso tonsada. fora dos altares, e 1 borá da madruO'ada do dia dade !OrneCtIDOS exclusIVamente, felcQS de .40 ,velas! quer,dJ:'

�rl1.lm abrir e fechar de olhos?
.

"

isso mt'smo com pouca in\en� 1'. do corrente. Nessa occa: zer, t(\rne?emos 60.r de luz a maIS sem :o:emuneraçao qual:-'
sidade, A Imprensa diz que a sião }Tarcos Natividade nor. quer !la dlffe�euça, . '.

_ -Co�o explica a, sua attitude silenciando em resolução do ch,ele da chris-
,
malizou o seu relogio, de a _:\lp.m dISSO favorecemos as igreJa'! com a luz gratuita,

,prejuizo do era'do municipal, as comida� d':.' 10 010 tanaade �,ão deIXa de sur,pre-i, cor�(; com as instruções do que nao � tão pouca, fac:o porem pa,recendo não merecer

�9bre ccntel1áS de contos que a firma Usina Ade- hender VlEto que S, S. muda mfmstro José Americo, atra· reconhe�C1mento por ,par.e do po�o,

["ddi' 't P b
ha pouco permHtiu que se: zando·o parámela noite «hora Dlscret�mente Ja podemos Jlzer a V. �,que ag-uarda·

aI e a qua o ex-prel<el'O rapa ca ello, era di· installassem no VaticilDo pos-; dficiàb, e. emseguid.a desem- mos com IDUlte> prazer,,1i) Uf\�ar do nosso c"ntracto, �. qu�.

��ctor-gerente, cobr.ou; '.��i�:h�e a sua negra dictadu- 811ntes éfltações de rad·i.u Ei; se � bt),rcou declárallO,o" q-ue nada. Q .ovo, 8�1:v,o s� .f!. COI1.s�guiremos de'obter novamente tra:-

Jê) de 15 annos na �um'cltmlIdade?
. "

' ., m08tr8.s'!e enthusias�a de to'- ,devia ao DÍotorista, pois tinha rá nos mal.� Justiça e, m�!� ��:q,t�g�ns,� �,C?IP:.08 c?m �ta es�-
",,'

C
- � 'II ;,. . . das 8.'8 manU�8tações e p.ro- .. tomado o cairo á'meia n:oite t�>ma e apreço de y. S." ". "'

.

•. '
- Dmo nao appe;a para Q seu out,r() alJligo gressos da,scÍI.>ncia.- -. ....··1 e'havia dese'Iílbarcatlo á mes.··

,'., Pd�mpreza_F,orça e L�z ,,:�an� Catharín.a»
�j, s�nhcr,ú e�-gove�nadore�a,rciso Pastinha»para que

.

MeXico ! ma hora," '.
." � '�"., ,. 'Jl',Zimher�gerente

�,tga ao �mbhco em q�le dlfeIto se baseou'para mat- Durante um
i choque entreI -Houve,então,fortediflCíJ8São, ��-;:::::::: Nascimento

o ",...

'�b:.1r�tarj centen�s, de contos do era rio estadoaI, es- grotesL,tantes ef �athli01ihC"8d em :ldfeuCrhaonte d8.-o'l·qsuatl._oMsarcostdhS'.( Dr. Salvio Cunha o sr Henrl'que Jenne' e
,_anlao( I)-OS cnmmosamente, em toda a sorte de ",an orenzo OI nc a o o. ' u lt coa ra o i

'

. ',' .'

'fqrras e até no custeio de seus amores
ministro protestante sr, Rafael! «chauffeu� .. que ficou grave· - ADVOGADO -

sua esposa da.. IErot�Ides

no Rio?
.

escusos Cam�os, Em Xochimilco foi: mente fendo" FORMADO PELA UNIVERSIDADE Amaral Jenné tem o iar

',. alveJ3�l) e morto a tiros ,o. se-' • O
DE MINAS GERAES

�
em festas com o naséi-

,
. -E o ex ministro da Viação porque não dá cretarlO do governo mummpal Fo·ra das posturas Accelta causas c!y�is, commer- ,

t d
'

:to povo uma satisfação das accusações que lhe num disturbio politico.; . -

�
GlaeS, crlmtnaes l1�en O e suas. pnmoge-

pesam sobre a c rc 'à C b I dI? Rumania' 1 mUnlClpaeS Residencia: Avenida 7 de· llItas, duas robustas me-

,

P
a assa 1 ao a a a a pe o remon:o O jornal «Adevel'ul» de Bu-, Com esse titulo noticiamos Setembro, 48 nin�s.

- orque O ,cPapa-auwmoveis» do MinisteÍ'Ío carest informa que o príncipe. em noss:.; edição de 17 de mar- ATTENDE DAS 9 As 1111: DE I.As 30 --------.,....--...,.._-da Viação, bebr.'-rrão dê gazo!ina, ainda não 'fano:_] Nicholas fez as pazes com a ço a demolição de um predio . Registro Civil'
,soble o des,tin� que, deu aos carros s:lrrupiadus? farnilia, e regressarà breve-; velho de propriedade do sr, uc:::;:::r-_:::=::::C::::::=:::::=:i:!J

._ E o lrmao Drmas, o bom li1orão da tropilha, mente á Rumania, o[lde resi· ! Francif'co de AIlJ;leida, sito á ladrões em acção Juizo Districtal e dos casa:·

porque. não lhe r.eco.mmenda que de' UITI puII'nho'a
dirá com a rainha Maria, 1"

rua 15 de Novembro, esquina I J
e �

Ó b t mentos do 1°. dist!'icto.

P
Russia da rua Hercilio Luz a nao s so as revas

d d It· h
'

o�to Belb a exp!icar como desappareceram mys- O governo dos Soviets pro-, Procu,rando escI8��ciment?s I' da. noite agem �s l�drõe�. �i!ÇOcs��::U;�m me; ci!r/!t?h�:
tenosamente os livros da Prefeitura e restituir aos jecta a exploração, uo quadro' a, respeIto, UH Prefeltlira des.a, A luz do sol nao e maIS /i/Bm-se para casar os con/rl:!hen/es: '

sorteados �s 10J$0Cl_? que recebia a titulo de lhes do segundo plano'quil1qUtnnal, i CIdade, soubemos que ale-I impecilho para o seu tra-
'

·Otti!io Dal.sochio C�ID dOI!a

ser concedIda lsençao do serviço militar? da� mi,nas de cobre e �uro. 1181 vf_!lntamelltto ,ddo mUbl'°d que ali
I balho cri rr.inoso Assim. PoIOl,na Mana Colzam, ambos

� ,maIS rICas de mundo, sltuada.ll ora c�ns rUI o o, e eceu a .

' eolteuos, naturaes de Brueque

,
-Porque nao rerP-ernora o assassmato de An- na região ao norte do lago u!lla lIcença es�eClal conc� h??tem, em J?�eno rr.elO- deste Estad9, domiciliados e

tD'lllO Laguna, as perseguições a Heitor Santos, o

I
Balkch, na Asia Central RU6sa, I

dIda peja PrefeItura, 'i'ID VIr· dta, na occasJao em que residen�e8 no logar Salceiro

estuoro da menor Christma' os espancamentos em As installações desõa explora-; :!l�f 3e haver aquell� 8rt so- o sr. Manoel Tancredo, dests DIstriCtO,

Luiz' Átves, as oppressõe8 'policiaes a mando de �:o n��ort�rã3 �a somma de

11 ��� �e�t��n��a��r:[�o��t;:rl� como habitualmente, fe- ze:�ero ��s��� ála;7a��rDfi-
tdp-eu,as bnomir.avei� ,violencias pra,ticad�s contra rã:-le�:�ta�oso :�:s ��!���� 'nesse local um ediUcio de chou ? seu c�f,é a, �:u� S. lho !egitim, I} d�' .Aug�sto Dal:
Jose Muller, o martyrw qantescQ do molvIdavel Pe� Unidos para' onde seguirá SO;l'ado. FranCISCO para dmglr se, SOChIO e de 9,Qna Santa Dal·

tl,ro Ferreira e Silva que 'a trindade maldita' lev'ou breve com essa missão o azem1�sfi V_?luáutari!.mente ao mercado. onde ln as soc!Ito, 8mb�'l ,domiciJiad0S e

"

It t t
'. , "

.

engenheiro americano Solder. eS,ta .l'�c 1 eaç�ó uO?Ra pu- I 'f'
� ...,_' > d' reSIdentes e Sa.ceiro,

!!; sepu ura e an os o�tros cnmes que b,radam' Sueeia bhcaç�o. anterIor !ll0vldos pe- ,r7 el_çoes, OS 8"�,lg0S o ElIa, nascida á. 26 d,e Abril

aGs céos? N ld i d V·'· 'd I'
lo eS�1r!to Justicew) com que a.helO, arrqm,bando mna d� 1,911: de próijssào domes."

,',. ,

_ Porq�e não sahem., Ó pulhas,desse te�reno de eam�rin:z�e�l á�J:'s��í:à�� sempre redIgimos �,as nossas porta dos
<

luhdos
.
pene· W�'a, lilpa legitima de �na�ea

uJ;tngas, e n�o esclarecem de uma vez (l caso do atacado de mania' religiosa,
notas, tranm no estabeleclmento Col�am e de dona LUCl� CGl-

Ribf'irão do Meio, que vivem Iac!eando?
.

matou pae e mãe e seus tres dali retirando uma: pisto· za�l-, s"Il;d?" el!e fallec}da e

.

�,., , irmãos menores ponno fogo á
A passei'), viajou para .' 300 '1 .1 ella dom�Cldada e reSIdente

, -:-Por que nao exph�artl as IOsmuações de sua residencia,' S. PuuIo,a senhoritél Leo- �a e ce�ca �e
_

"

" �l., re ,I em Salcerro.
.

perhdI3 que assacam gratmtarnente contra o Reda- '. Dor Heu:;i, pr()fessora da IS em dm11elr". .

., Apr�s�ntal'8m os �oc�!ll�n:
dor desta folhaV ,

'
,

'

" ... ' Só co� o 'uso do grande Escola Complementar des- A.té a _manhã de hOJe o tos eXIgH.los pela leI e 81 ,al.
.

P
�

f'
depurativo do sangue "Caro' f ct 'da 'não tiõhll' s; guem i60uber.·do algum 1m·

_

.

or que nao coa ess�Q1 publIcamente, 6, sujos, beno» poderás· te defen1er tú cidade; que foi substi- a a am
;' .,'

.-

perljmenth conhecido, accll5e·

�ue Ludo que sae de suas almas é despeito,é iQveja� da syphilis e do seu· cortejo tuida, naquelle estabele- do levado_ � eonheclmen- {) pil·ta os fins de direito,

e. ambição; e pequenez de caracter? '�nel!r� que é .rheumatismo, mtnte durante' a sua au-
to tia polICIa; .

,
Itaja.hy, �m 4 de Abril

. V' h t 'Ih q.' d
'

1 é
a ... thntIsmo, ferIdas, ulceras,· ,

.' "

. b' . d
de 1932.

,

en a, ...rapI a pa.I e e ln eseJav�, se
. que elc, Procure na Phar. Santa' se r.Cla , pelo sr: professorl Gommlf-8ra Ica em pe 1":'3 .Edmundo Heusi

�eseJam O terreno pessoal, atacar-nos dIrectamente Therezinha. Ald,emar Alegna.. Vende-se nesta rlZdEcção Official do Registro CiVH;
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